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as novas que ninguem soubesse ainda
na cidade...
Uns se insurgem contra os -telegram­

mas de Lisboa, de Londres ou da Chi-
Não sei de missao mais' espinhosa, na. Outros pensam que (estes são pela

do trabalho mais insano e mais arduo esthetica) a 3 e 4 paginas deviam ser

que <Jsse,de fazer uma gazeta, semanal cheias, mas não de annuncios commer-

q ue seja, quando não se dispõe síquer eiaes nem de glichés.
.

. dos elementos necessarios à sua con- E alguns emfim, estes 'são os peores,
Iecção. porque são os retrogrados, os maos, os
Só mesmo quem jà sentio sobre os espertos, não assignam o jornal, fazem­

liombros o pezo de tarela e qual, pode lhe guerra mesmo, mas o 'pedem em-
Iazer uma idéa precisa das difficuldades prestado e o lêem.. .

Iq,uétsi insuperaveis, dos obstáculos qua- Está ahi, leitores, o uue e um [orual ] ""I
.

Ell
. .

"- "1 eucio. ' a vai recitar, disse-zi Invencíveis que -a todo o momento no. interior.
se vé em antepor, desencorajando, de- D' A Imp1Y3nsa. ram todos; brancas e delicadas
suním.mdo mesmo aquelles que a tanto

""tl'lI... "" mãos bailando sobre-o teclado do
se propõe

.

'piano fizeram ouvir .a "Dalila", E
Penetras a typographia de um destes A t d

- (1' tpequeninos jornaes de interior e véde mor e e um ulgan 8 ' nesse instante ella erguendo-se e

leitoras, para melhor vos capacitardes, com sua vóz d'urna melodia in- No mez passado foi victima de mais
a luta insana que alli dentro se desen- Aos dístinctçs amigcs Flavio Viei- cornuaravel bradou: E�. tive um

um desastre o operaria sr, Belizario

rol.i, o esforço enorme que alli dentro ra, Hermínio Vieira, Donato O:t111pOS, -

, Pereira, das obras do Porto, Este sr.

f
' 1 Heitor Santos, Olímpio e os demais a- cão qüe chamaoa-se veludo. Agente estava' serrando quando aconteceu des-se g'asta para a con ecçao (a pequena .,

gfLzeta que muitas, muitas vezes, ne- migos de Camboriü. pare-ia sentir algo de extraordi- prender-se um pau, que, atingindo', pro-
uhum apreço daes por mal feita ou por Correra pela villa a noticia: ele que o nario ante a bella expressão. que duzinc1o-lhe diversos ferimentos pelo
inutil.. homem terror 'do povoado Sertão elos sabia dar em todas ás suas pa-

rosto. Foi seu medico assistente o sr.

E' tudo primitivo alíL Macacos, havia sido ferido por uma lavras.
dr. Bachmann. O seu estado, felizmente,

O prelo é ,bom, mais para movelo Criança. Todos correram a vel-o como é linsong-eiro.
com alguma velocidade e fazer uma, 'si ainda não acreditassem a veracidade E'- de estatura regular e bem
pequena tiragem, é necessario a força do facto. Sim, parecia incrível que uma elegante. Traja com um certo a­

ele dous homens pelo menos e alguns santa e forte mão tivesse abatido ao puro e gosto. E' clara e bastan­
quartos de hora. sollo, o homem gigante que a todos te .aimuathica. Seus olhos são ne-
.Um motor, certamente dispensaria horrorisava com sua inco-nparavel cru- l'

os homens e diminuira o tempo. Mas, eldade e malvadez. Todos queriam vel- gros e seu olhar- parece dominar
um motor.. o, e com esse desejo ardente que sem- aos que Iictam-na, E' agradavel
E' regular o material typographíco, pre sente-se por aquillo que não e na conversacão e sabe discutir.

Ila perto ele 200 kilos de typos. Mas commum que é quasi extraordinario, Seu primeiro nome que faz
as linhas? E os quadrados? senti desejo de, vel-o tambem. Na en- .

. " ..

Não ha d'de gripho na caixa... costa escalvada da grande serra do ��arte da mithologia represénta as

Está tudo tudo na chapa por destri- Valeria, num. caseb�e de triste e I?essi- .fílhas do oceano e o segundo 1'8-

buir ainda...
.

ma apparencia, habita o homem glg-an- presenta o. ser mais puro e be-
"Porque não se vira um p? é a mes- te, e la dentro, ro.deadó de um grau- nefico da vida que é. .. a...... Chamamos a attsncção dos leitores

ma cousa"... ele numero de CUflOSOS, elle torce-se 'para a bellissíma exposição de chapéos
E os operários, digo mal é o opera- nas terriveis convulções da' morte por- _;_11.. S. e calçados da vitrina da Casa Reis.

rio .porque (porque só ha um) passa o que ella, com toda a sua fleugnia e se-
I �-

cm. nesta luta e não tem mais tem- veridade fita-o de perto e rir-se em- Ha milhares de pessoas cura-
• po para nada. quanto elle, que nunca tremera. ele na- 'das de tosses, brorrchites, etc. queChega a hora 'da paginação. E' noi- da, sente-se covarde murmurando en­

te, O typographo, que apezar de moço, tre dentes. abençoam O Peitoral de Angico
já tem a vista um tanto curta, não po- . "Vou morrer". Morrer e a mais cru- Pelotense. Ex_igir O bom, O iníalli-
de tazer o serviço. .

el das 'cousas, toelos tremem e recuam vel, O Pelotense.
Os redactores e o gerente, então, se ante a caveira fria e inexoravel da

improvisam paginadores e a gazeta sae morte. Porque? não e pelo facto de re-

no dia seguinte de manhã. sultar dahi a perca, de todas as sen-

Ate, ahi vai, tudo muito bem. sações da vida, nem tão pouco pelo
Foi 'grande.o trabalho, insano a luc- completo desaparecimento de entre os NO CA�fPO DE' DEMONSTRACçAota, mas, venceram-se as dííficuldades e. viventes, não. E' porque alem, muito

o jornal saiu.' alem onda.bem não o sabemos, .aIguem Acham-se desde segunda-feira
Agora,' leitores, ouvi commigo as 0- nos espera com- a sua justa punição, ultima em greve pacifica os tra­

piniões. Sã'o estas justamente que, não e esse �lguem, não é outro sinão Deus. balhadores do serviço do' campoobstante serem muitas vezes expendi- E a lem])mnça de que se aproxima a d d
-

d 'd delas pela inconsciencia e pela ignoran- hora ele pagarmos todas as miserias da
e emonstraçao, esta CI a é.

cia, mais trazem o desanimo e o desen- vida" faz-nos recuar ante a morte. Pa- 'O motivo' da greve é' o aug'
corajamento. dre. Murmurava elle; tenhQ feito um mento de salario e regulamentação
Acham uns (estes cortão logo a cou- mundo de crimes, fui o mais terrivel 'no horario do serviço. O sr. Francisco dos Santos F.aràc(;�za pela raiz) que é 'uma tolice ,isso de dos ,homens padre; meu Deus me per- Fala-se que vão ser chamados e ex�na. esposa nos participarall!- o

jornal é que nem valia a pena existir. doará? E o meigo cma, ,com a alma ,,_ na.sClmento de uma galante filhlllha
Acham outros que devia ser mais bem puFificada pelas causas santas, dizia:- trabalhadores de. fora, caso nao que receberá o nome de Maria (hi
feito, mais cheio de noticias, _de notici- Fé em Deus. 'queiram os greVIsta voltar ao ,,,er-I Lourds. Felicidades

�Traço� Todos, se retiraram. Emquaríto o ho­
mem terror, agbnlsava entre as tortu­
rantes dores que o consumiam, eu

levantava os olhos a. Deus, e agrade­
cia-lha tão sublime "Iicçâo, que apren-
dera.

'

***

[. [ [,[
M,

viço sujeitando-se u ganharem os

mesmos 2$500 diarios.
Lamentamos quê isso venha

a dar-se, no entretanto esperamos
que o digno cavalheiro a quem
està confiada a direção do mes­

mo serviço, normalise os factos, .

-pondo-os em boa ordem, atten->
dendo assim o pedido dos grevis-
tas.

'

VII

O sr. Ignorido Antonio da' Cunha e
a gentil senhorita Maria J. M. Pereira,
dileta filha do sr. Serafim Maximo Pe­
reira, nos participaram que coutracta­
ram casamento. Parabens.

As crianças dão-se maravilhosa­
mente bem com o Peitoral de An­
gico Peloiense, quando estão com

tosse, bronchites resfriados, etc.

Exigir- o Pelolense.

Provavelmente no dia 17 do corren­
te devera sahir do Rio de Janeiro,
com destino a esta cidade, o exmo. sr,
coronel Eugenio Müller,

Ancorou hontem neste porto o vapor
Villa-Bella; do qual e immediato o sr .

João de Mello.

Do Rio de Janeiro chegou pelo "Si­
rio" a exma. sra. d, Olga Regis do
Nascimento, esposa do dr. Olavo do
Nascimento.

A greva dos trabalhadores Seguem hoje 110 '01'ion para o Rio de
Janeiro a exma. sra, D. Waltrudes Cou­
.tinho dos Reis e seus Iilhinhos..
-Esta entre nós o ,sr..P,aulo Kubitzki,
repi'esentante da casa CarlHoepck.

Ó "Cinema Ideal" exhibio hontem um

màgnifico programina que agradou
immensamente.

Menstruações difficies, Suspensões, Anemi_a ;em geral, hemorragias??
� 'Jf�1J ((!lJ1!Íllltl!llltt��� f!ll® lii!tt@l '�\W)!t�!l!f �Flores Brancas,

DE1?OSITARIOS-NO Rio de Janeiro Silva Gomes & Ca. rua d� São Pedro, 40 e J. M. Pacheco rua dos Andradas m. 95-Em
São Paulo: Baruel & Ca. e oraulio & Ca., rua de São Bento, 34-Em Manaos: ria drogaria Freitas, rua Marquez de Santa Cru?: 23

,
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Em Brusque foram mordidas;
nesta semana, por um gato hy­
drophobo, 4 creanças, sendo duas
filhas do sr. Emilio Niebhur e

,

�-d'e um visinho, as quaes se­

�uiralú para Florianopolis, acom­
panhadas de >leus paes, afim de
submettei'em-se a tratamento,

�Uü�ttUüüü�ü�üüUüüüUü�
fi Um CãO que ladra a Lua - ,I
:ti Porque tu ladras tanto cão immundo, U
� Não ves que teu ladrar não chega a lua? I::t:
::J Não ves q' és asqueroso e nauseabundo, ."
� E que a mesma não ouve a língua tua? U
U

N-
,- f

.

t 1 d
U

� ao ves o cao amm o vaga oun o, U
U Q' ella foge de ti e q' a, luz sua, �
I:t: Sublime cemo é de amor profundo, *+-

�� Sorri de tua bocca podre e nua? H
�,NãO ves q' ella não liga esta linguagem: �
:1:� Com que tentas feril-a a todo instante, �-
ti Em que' ella no céo se diz imagem? �:
� �
� Oh! não ladres "mais não à cão damnado, ,U
� Não deis provas ele tão ignorante ..
� Pega num osso róe fica calado.' U
� /�
� Itajahy, '8 -1-- 913 �1:
fi' Trajano J.l1argarida_ fi Lágrimas. .. para que? Não sabes quê

��'H=.l�.�'�.>!{�HR"U.RH�·U.f1R��R���)Uf:f.�,
lagrimas não mitigam saudades? Não

�.� M
o'n� �IMMÁA :IAM MII.M'�rf I"'�- sabes que lagrimas suavisam só por

:?l. � 't t . 't"".' + t t • vço:; *- '."'+� +�' • � t �t""t' •• 'Pf � • � momentos? Eu tambem soífro como ves

�__ ..
e não choro; talvez digas que meu co-

Muito animado esteve o baile ração é insencivel, não e? maa. , não,
Temos hoje a registrar mais os

O 1 Vandalos, soube desempenhal-s com nada-como ser-se resignado quando re-
,

d I! li it que O -grupo .1J01'dão de uro e-

segumtes cartões e 1e ICI ações � toda a perfeição; Neliv Reusi no pa- almente se soffre muito. Meu soffrimen-
, vou a effeito, sabbac1õ ultimo, J

t 'b ior' d
_

que nosdirigiram as segulHtes pel de coude usa de F'reinsteín, -nada o e em maior o que o teu. Eu par-

d id
. lWS salões do Estl'ldl,l. ' '

-

rl
' to e tu ficas,

pessoas esta Ci aue: uerxou a esejar;' O"
'

C' V" E h íd que parte vai só', em tudo vê de-
Theodoro Schiefler e familia, 6 1111'1

»raria .orrna 1e11'a e rot 1 es
- F' 1 d 1

- salento e dor, O mar com seu murmu-

D. D. Joanna e Julieta 'I'orres 01 e eva o (e D para Araujo, aquslla no papel de Hcmen- rio sem cadencia e as brisas com toda

Gonçalves, Luiz Antonio' da Cu- rflil3,' no corrente anuo,' a tabella garda e esta no de Edwiges, não só sua 'indiferença passando-lhe pela fron­

nha e familia, Manoel Quiterio
do baptismo. souberam dr-shunbrar os espectadores te, nada mais fazem que avivar as sau-

Por essa 110"Q não damos na C0l110 tainbom tazel- os verterem la- dades dos que 'ficaram.
Rosa, Thomaz A,dalberto da Sil-

""cL' ct ,
.

,
, t

•

rabens nem �l viçaras a popula- gnmas. ,
Sim; tu sentes eu sei, mas... não pre-

va Fontes, Dorval Marcellino da , "1 " ,. ,_' Cecilia Brandão, Cecilia Gazaniga, CIsa chorares, guarda para quando eu

R A h 11 W' ki d Soa0, que aIJeze.r c e se .. er tao ::>0 mo re tã
- ,

I
'

osa.Ao y es eue rim os an-
b I

" Edith Vieira, Cynira Palumbo, Ola- r r, en ao SIm, quero que aves nu-

to A I, 1 Sil h J recarrezac a Da S coisas que se o '1\[
'" d 'I '1 nha sepultura com as tuas lagrimns

,s, rmco nva e sennora, u-
d

�

]"_
' l'a.LereSsoill,.arla�'. E'.'imeICa, . '",

I' N' '1 C D N b I
pren lO< a re 19lao tem mais esta R I' A I I' 'O h depois.... Ah! não queres que eu falie

10 o
' o"" osa lIla ,mara e A nEra un a, sãolC aU orrea" r. ?r er-

p'ra a corda do sino, na morte? porque?
to Bachmann e IberlCa Sf'nno, '

" tambem digqas de f:'logios pelo mo- Criança, não sabes que a vida é <)

D P' h F kl- 'U' ,FoI este (' bOl1lto presente ele do com elue souberam desempenhar espelho da morte?,
'

a eu a:- ran ln �uaXlmo '

b
'

P' 1 'I'
' Anno Noyo que o clero o seqmou os papeis de companheiras de Edwi- Morrer é o descanço eterno da mate-

Arelra e raml la, '
.

D FI' r' C 'h' &
aos cathohcos. geRi E!sim de OlivE'ira e Alcina-Lis- ria, aos braços do invisivel.

,e onanopo IS:- un a boa, no papel de ser\'as são tambem Sim; sim; fallamos da partida, nã,o e?
Piotrovoski.

'

Vindú no paquete Si1'i'o ach_a-se dignas de applaus08.
achas triste fallar em morte?

De S Paulo' GeJleSl'O de l\,ról 'd 1 I J B' O I B I Pois bem', não falIarei maI's na VI'l'-
, '.- .u", - nesta CI a( e o ,c r, oão, a-l). tlsta, mono ogo-As onecas pe a

1 F
.

d AI
" o d gem do sepulcro, Mas... que tens'? que

o, ranClSCO e m61(la, r e 1'0 que aqui vem íixar residencia meuir..a Almira CUllha, foÍ desempe- vejo brilhar em teus olhos? Lagrimas?
Hallembeck. com a exma familia. - nhado com esmero e gosto. Porque? Lagrimas não espal1dem sall-

De Sar.tos: -Roclolpho Jose Sabemos que s. s. serà nome- �' ,an1'�il,e1'Sário ,de mamãe por dades, lagrimas revivem dores,.. Ou-

de S,'ouza, 'd G

Eo;,co-I
CeCIlIa Branjão, fO,1 dJes,emp'mhado ves? "Quem canta assim"? São o,s pes-

I a o Director do rupo .:; d
Do Rio àe Janeiro:-J, A, laI'.

' com gosto e expre::lsao, a son uma ca ore� que sahem de barra fora, "

S se"�ho�'a pela me"ll'na Consuel) ,1()S Elles tambem sentem as saudades ti"
ardinha.

'" , , , ') �

D
'. , ,Safitos, provocou rreneticof') apr;lausos' esposa e dos filhinhos que ficai'rum tris-

e Hamburg:---VV. B. Asse- Regressou' de Jolnvllle, acem- dos e::lpf\ctadores. ,

tes e só, e no' entanto vão canta,ndo

burg,
'

panhado da exma. ser::hora e fi· A comedia Abaixo a Palmatoria
como quem vaj,para uma romaria.

A d
'

d
'

h' h
Mas, '. E' sempre ássim criança, la-

to as essas pessoas elxa- 1 ln o, o sr. Dr. ,Norberto Ha- pela 8flnhorl'ta jl,Kail Luiz, Erothide,s '

l gnmas não espandem maguas.
mos nesta notieia o nosso agra- chamnn, qU6 ali fúra pass:tr as Araujo e Cesar Lins, foi de -um suo

"',',",' ,_, . , , ... , . , , , , , , , ,

decimento, com' votos de felicida- ,Festas do Natal. cces�o deslumbrante, provocando nos

des no anno corrente. assistentes gostosas risadas. Cesar' jit[�;"��to' �Úe'-n'cio��
,

� ';"i'ste:
'

D11�(�
O d�ama de Domingo, levado a e· Lins no papel' de Julio, e Erothides mãos h'emulas se 'apertam.

Heito pelas al\lmnas da 1 li:scola Pu· no ele 'Clotilde, ambos alumnos esti- "Aq,eui".! Uma lagrima deslisa'nd,)

blica, regida pela distincta profes'lo- veram impagaveis. Tendo tambem a tremula pela face palida e bella, 1Je'I'­
ra D. Alzira l'alumbo, foi dos m�js senhorita Mail Luz desf'mpenhado o dendo·se na alva branquidão de sttas

bf'llos e deslumbrantes. O drama an- papel dê D. Engracia, com bastante vestes, nada disse, nadafallmt. lvlas",
nunciado foi Edwlges e Hemengar- perfeição e (lesembaraço, no ouvido do que partia rec(3C/,1'a;:�

, d'uas tremulas palavras:
da ou o AmOr Fraternal. O de- A todos os pequenos amadores e a "Boa, Viagem"
semp'ellho foÍ e�cel!ente sua digna pr.0fessora 'D, Alzira Pa-
Consudo dos Santos DO forte pa- lurobo nossos sinceros parabens.

pél de rainha dos Vandalos, não po· Nf'ste festival artistico tomaram

dia ser melhor desempenhado; Rilda parte 28 meninas e um mbnino, com Espartilhos-Cha;peos de Sol e chuva
dos Santos, no papel de princeza dos idade de 7 a 14 annos. casa Franciseo Riedel'

A titulo de curiosidade, publi- i
camos a seguinte nota que encon-,

tramos na Folha do Commercio,
da Capital, que por sua vez cor­

tou do «Diario», de Porto Ale­

gre, sob o titulo-Propaganda
monarchista: •

"Estão sendo distribuídos nes
,

ta Capital, como no resto do Pll­
iz, retratos do pr�llcipEl D. Luiz
de Bragança e folhetos de propa­
ganda pela restauração da mo­

narohia no Braail.
O sr, Henrique Pereira da Cos­

ta, residente à rua Avahy n. 26,
recebeu do proprio punho daquel­
la príncipe um bilhete postal, com
o retrato que està exposto á por­
ta de nossa folha. assim regido:

«Presado sr. Pereira da C08ta,
-Envio-lhe com o 'maior-prazer
o livro que, o sr. me pediu, -,

Ahi vão tambem dois folhetos

que poderão ajudal-o a trabalhar
em próI da nOSS'l causa, Com o

auxilio da Divina Providencia

espero que o dia glorioso de que
falla não' esteja muito longe. Seu

patricio e amigo.- Luiz ele 01'­
leans. Braqança:»

,

O sr. Joaquim Florencio da
Silva, pede-nos para em nosso jor­
nal darmos a noticia de que no
dia 12 do corrente, faz um anno

que foi roubado em, 600 e tantos
mil reis pelos gatunos Pedro
Dias- Filh o e Manoel Lopes.

O preço da carne verde no A­
cre é de 4$000 o .kilo. O jornal
que vimôs a, noticia reclama a

esperteza do cortador da carne
verde que peza 700 grammas por
um kilo. '

-O mesmo jornal Correio do
Acre traz um annuncio de uma

olaria que està vendendo, apre.
ço de occasião, tijollos a 250$000
o milheiro e lenha a 100$000 a

carrada!
-

_.�-

�®M'lJ1,�J!}®!l��)�®
Ultimo adeus

Experimentem os ci_gm'1'os Lyra,

VILQUER

Itajaby, 9':"'1-913

ooeHMlelDA DE MOTTA JUNIOR, curá Opilacão, Amarel1ão, InfallíveJ�ente. O legitimo
•

l�\jatl. t y@Jt�(l!tl f!if! (lAl1ttlf t!ll!l. �@1�fl !@l.t®.:�
DEPOSITARIOS-No Rio 'de Janeiro Silva Gomes & Ca. rua de S. Pedro, 4q e J. M. Pacheco, rua, dos Andrada-g 11l', 95-Em 8 l:'aulo: Barllel
Cia. e, Braulio & 0a., rua de S. Bento ur, 34 A--Em .M:auâos: na 'lI'ogaria_ Freitas, rua Marquez de S. Cruz 23 e nas c1rogai'Ías de Pfruó:llllj)ll(;O�
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D S L ld R I 'd I-ROllqUidãO-x-BR.oMIL-�o r.. eopo o ange, reSl en-

te em Jabotioabal---=Estado I
'

de Paulo. I Consultas gratls inspectord�:�o Porto

A PHARMAGIA BRAZIL RIDA 11 �E JUNHO
.

Itajahy

Ht'I��1t;11�!l�Tij L::���
convidou o Dr. Norbertli Ha­

ohmann, medico da sauds, afim
de dar consultas grutir
na me�ma Pharmania, âiaria­
menta das 2 às 3 horas.

Attesto que soffria diariamen­
te dores de cabeça, ?roven.ientes
dores no figado, incommodo que
me atormentou por muitos annos;
que sempre usei de medicamen­
tos sem conseguir allivio comple­
to; que ultimamente ha cerca de
4 anuos, uma pessoa de minha
amizade, usando por .conselhos
médicos de PILDLAS ANTI­
DYSPETICAS, de O. Heinzel­
mann, ourou-se radicalmente de

CONVAlE.SCENCA igual iucommcdo, do que sendoPARA A ....' eu sciente segui seu exemplo e

Usando um remediu e alímen- com o uso das 'mesmas PILD­
to poderoso. apressou e as- LAS acho-me livre da molestia.

segurou a convalescença. Jaboticabal.
'A � 1 d d M Ih ·PARA sus-

.

_L,eó.p.old0 RangeL.' I lJau 8 a TI er .PENSAo
Ourado da ,gravissima enter-

. . Solicitador e residente nestamidade palustre que, p0r mais
cidade.

de dons mezes, me conservou no S
.

d d d At· d dleito, estava de tal maneira fra- OBESE.RVAÇÃO UTIL: As verda- oOIe a· B e na ores B
co EI exgotado que era com gran-

deiras Pílulas antidíspeptícas do Dr. ITAJAHY
de àifficuldade que me levantava Oscar Heinzelman têm os vidros em-

.

.

d 1
brulhados em Rotulas Enc'J,rnl'J,dos: De ordem da Directoria con-e conseguia ar a guns passos; b

' �" .'
J 80 re 0S Rotulas vae impressa a .

I J Stemia agora mais pela minha sa- Marca registtrada composta rle
ViC o tOClOS os nrs, Socios para

ude, durante a couvalescença, do Trez Cobras Entrelaçadas forman-
1il::;sembléa geral, Domingo 12

que no periodo agudo do acces- do o monogramma.cO, H. 'Todas as
da corrente as 3 horas da tarde

so palustre, tal era o meo esta- Pílulas autidispticas do Dr. Oscar no Edificio Social. •

do de fraqueza:
.

Heinzelmann, que não apresentarem 'Ordem do dia
Felizmente. 'o meu medico as- estes signaes, devem ser recusadas Votação da nova Directoria

sistente indicou-me o "poderoso como falsificadas. Discussão Geral.'
rortificante" IODOLINO DE OR Vende:se em todas as Drogarias a N. B. Espera-se o compareci-
H, e, com o uso desse remedio, ��r��C;�s�gectesRferde� I'3�L- mento de todos os srs. s�cios pa-
que é, ao mesmo tempo, um

. o e

anelru'l ra tratar-se de urgente interesse

grande alimento; consequi .restau- . social.
rar rapidamente' minhas forças, «Elixir de Nogueira» do Pharrna- j Itajahy, 7 de Janeiro de 1913
se reeahir, Estando certo, po- ceutíco- Ohimico Silveira. cura bo-II O Secretario
ré1.r', de. que unicamente às pro- bas, bobões e corrimento dos ouvidos Paulo Aleis

priedades curativas do IOnOLI-
NO DE ORH devo meu promp­
to restabelecimento, achando-me
agora forte e tendo recuperado
alguns kilos de peso, face publica
essa cura para que della possam
outros colher os resultados que
assegura o uso do IODOLINO
DE ORR.

Não pensou nas consequen-
,

-clas
T08SE---TUBERCDL080
Não suppunha que? tosse. q�e

começou tão frac�., fosse o indi­
cio da grave Tuberculose ,que

quasi me arrebata ta;' vida..
Durante longos mezes {UI mar­

tyriqado pela febte,' tosse e es­

carros de sangue, dõres nas' cos­

tas e horror à comida, ficando
tão magro que tinha feridas nas

juntas' Em tão desesperador es­

tado comecei a usar' o "REME­
DIO VEGETARIANO DE OR­
MANN" e nosso certíficar que
se estou vivo 'e cámpletamente
<ourado,' Devo unicamente a esse

poderoso "REMEDIO VEGETA­
RIANO DE ORMANN" que, a­

Iliviando-me desde os primeiros
tempos, me restabeleceu em pou­
co mais de dous. mezes.

Ernesto Gomes de Toledo.
S. Paulo.

.

Firma reconhecida.

Fende-se em todas as drog(!,rias
e ptuirmacuis, _. Vidro 9H800
A gentes çeraes Silva Gomes &
('.._ Rio de Janeiro.

-
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Jacintho Dias Junior

Recife, 14 de Junho de 1911.
O «lodolino de Orh,;, approvado

pela Junta de Hygiene é o precio­
so s'lttCcedaneo do Oleo de Figado de
Bacalhau, das emulsões e das pre·
parações todas; formulado esper-:ial
mente parrz o tratamento de crean­

ças e pessôas anemicas. Indicaçõ-

Feliz descoberb a beneficio da
HUMANIDADE

Faria Lemos, 22 de Setembro de 190D.
Felicito-vos pela feliz descoberta que

fez com Cf vosso preparado denomina­
do Vermiol Rios, que tão .util benefi­

&C. cio está fazendo- à humanidade. '

Appliquei uma dóse a um", creança,
de 6 mezes que pôz 16 bichas grandes!
a outra de 2 annos, que pôz 40 e tan-:
tas bichas e uma terceira creança de 3,
annos que pôz cento e tantas bichas.

OATARHHOS, escarros sanguí- Dou-lhe, pois, meus parabéns por seu
neos e' fraqneza gera _ cura- se com maravilhoso remedio e faço esta décla­
o Vintu) creosetaao do Pharma-. ração para que V. S. torne-a publica
ceutico-Chnriíco João da \3ilva Si1- se preciso fôr. .e".

Altivo Teixeira Alves.

es�' �L'impliatismo, rachitismo, ane·
.

mia. eSC1'opnulose, crophula, tuber-I'culose; diarrhéa« infecciosas, affec·
ções.pulmanares etc.

Vende-se el1� todasas drogarias e­

phal''JYÍap�as=Garrafa 5H800.
Ar/ente qeraes: $ílva Gomes
tu« d'esJaneiro.

, <"!- 00 l-D. n, 42

veira.
-

GAANUf ffSTA
-DE-

NOSSA SfNHORA DOS NAVfGANTfS
em 2 de Fevereiro 1913

No dia acima desiguado celebrar-se-á, com ioda so.­

lemnidad�, a feHta de N. S. dos Navegantes, e para'
maior bnlho a commissão encarregada pede auxilial-a
com uma espol'tuJa afim de abl�ilhantar a festividade.

Cartões de visita nesta' Typ.

Precisa-se: '-
pam [ins de Mm'ço de uma ca­

sa bem situada: própria para pa­
daria.
O pretendente, eventualmente iam­

bem compra uma . padaria já
existente, e não -éncontmndo aqui
o que deseja, esid disposto, de se

mudar para outra cidade d'este
Estado.

Offertae á redacção d'este jor­
nal, em cartas com os iniciaee
W;w.

Gasa Rei
Assombrosa liquidação de todas as

mercadorias existentes; chapéos, cal­
radcs, fazendas, armarinhes.. modas,
çoupas teitas, etc. etc. ;i

.

M. V. Garçào,

manifestações seGUndaFias

e. feFGÍaFias da syphilis
O Dr. Francisco Simões Lo­

pes distincto clinico da cidade
de Pelotas, doutor em .medicina
pela Faculdade do .Rio de -Ia­
neiro, etc. fala desta maneira:

Aos 8rs. sucessores

de João da Silva Silveira.
Os magnificos resultados cons­

tantemente verificados na minha
clinica em todos os casos de,
manifestações secuudarias e ter­
ciarias da syphilis, com empre­
go racional do vosso Elixir de

Noqueira, Salsa Caroba : e Gua»
gaCOJ levam-me ao agradavel
dever de affirtnar-vos a minha
confiança no referido ·preparado.
Pelotas, 22 de Abril de 1901.
Dr. Francisco Simões Lopes.
(Firma reconhecida),

. '\

Vende-se nas boas pharmacias
e drogarias desta cidade
Casa Matriz=Pelotas
- RIO GRANDE DO SUL _

CAIXA POSTAL 66 .

DEPOSITO GERAr._ E OASA FILIAL
. RUA CONSELHEIRO� SARAIVA, 14

RIO DE JANEIRO

O «Elixir de Nogueira» , do
pharmaceutico·chimico SILVEI­
RA, é o depurativo de maior pro­
cura e é encontrado em todo o

Brazil. A' venda nesta cidáde.
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Engenho Starnato
Cinco Cylindros sem engrenagem para Moagem de Canna

com salvaguarda para evitar desastres

O mais simples e mais eooonomioo ate hoje oonheoido
Previlegiairõ' e premiado com diversas medalhas douro

e

Progressivamente estão se espalhando por este vasto'

palz; [à foram adquiridos por mais de 1400 Fazendei­
ros que attestam a utilidade desta importante machina

. 'NVÉNTOR E FABRICANTE

i?ajJhael Stamato
Escriptorio-Rua:" do Gazometro N.1-S, Panlo.

Filial: Rua da Caryoca 59-RIO
tt1 '!!'!L _ _ __ 3

Armarinho Seara
�\mj.Ã\ IOmNiRTlminm(()l
'::;;a� � �g�f����--';;'�

Esta casa tendo qrandee pedidos de artigos novos, reeoloeu

vender' desde jd, por preços baratissimos os

artiqos de seu stock.

Aproveitem a occasião de comprar barato:

Chitas largas padrões chie a 400, 500, 600, -: Riscadps riscadínhos a 360,
400, -500, 600, reis. Cassas largas a 400, 500, 600. Casemiras, sarjas, brins, dia .

gonal, cassinetas, pellucias, moríns, tecidos !\ phantasia e outros tecidos,
Bordados, Rendas, fitas, gregas, enfeites; Veos, grinaldas, Cortlnodos para

ama, colchas de renda, corpinhos, saias, blusas, leques, toucados e toucas pa­
ra creanças etc. etc.

Variado sortimento de Roupinhas, Veªtidinhos, aventaes pa­
ra meninos e meninas. Chapeos de palhinha, gorl'os, etc.

Formas de ohapéos para Meninas e Senhoras,
Flores ,para enfeites, Ohapeos pare homens, Sombrinhas, ineias,

Echarpes, Cortes de colletes, Oolletes para Senhoras e creanças

N. B. Pedir cOllpon de sua Registradora que dá direito a um

mil reis de generos ao freguez que apresentar coupons no valor

de 20$000.
.

Fazendas e flrmarinho
GEORG TZASCHEL

-Rua Dr: Hercilio l_uz--
--------------------------------------

�---

Continuando a manter v systeuia de vender (:0111

limitadissimo lucro; porém .A' D llVl1EiRO

AO PUBLICO E AOs MEUS FREGUEZES SOIEm'IFICO QUE NO TNTUITn

DE CORRESPONDER À PREFERENOIA QUE SEMPRE ME TENI DTSPENi'ADO

E PARA OFFEREOER VAN'.rAGEM A QUE},I FAZ SUAS OmlPRAS <\. DINHEIRP,

EM MEU ESTABELEOIMENTO, TENHO RESOLVIDO CONOEDER 21iii EM MEROA­

DORIAS AO FREGUEZ QUE APRESENTAR OOUPONS DE lIfINI1A

REGISTRADORA NO VALOR DE 408.

Espero que o publico continue a dar preferencia ri minha casa

p ara [aeer suas compras, aprooeiiando assim a vantagem qlte ofiereço

CAIXA MUTUA Ot PfNSOfS VITALICIAS
Prímelra Inst�l��ão �e Pmidencj�s fundada· no D��zil-PtEMiADA COM MEDALH.� DE

'OURO Deio vrimelro Congresso de Mutualismo �ul-Americano
Séde central: São Paulo-Filial: Rio de Janeiro.

f�' "--

Situação .media até Outubro de 1912
.

SOCIOS INSORIPTOS 64,200. -"":SOCIOS BENEMERITOS raie

Capital subserípto 14.000:000$000
Fundo inamovivel arrecadado •. 4.000.0$.000

O FUNDO INAMOVIVEL É EMPREGAD'O EM 19 GRANDES PREDIOS E

TERRENOS, EM SÃO PAUIJO E RIO DE JANEIRO, 215 ;PRIMEIRAS HYPO­

THECAS AO 10� TUDO EM NOME DA INSTITUIÇÁO,- SENDO INALIENAVEL .

�N'rRADA MENSAL 80:000$COO
.

AGENCIAS NO BRAZIL 560

Qualquer individuo pode assegurar para si, para seus filhos ou outras pes­

soas, uma boa pensão annual durante a vida, depois de vinte annos de subs­

cripção, pagando 1500 mensaes, ou depois de dez annos pagando 5:000. A pen-
são depois de 20 annos ê de 2:000.000 annuaes e depois de 10 annos .

1:200.000 no maximo. O Minimo da pensão nunca poderà ser inferior a

metade do maximo.

Representante em Itaiahy-J. Miranda

Mudas de bananeira .

m'ml!�® �jlPi� �l!!l![01 '§lf,!l!túl!�
A Companhia Agrícola do

de bananeira anã (nanica ou

neste Mayer, nesta cidade.

r]_1aboleiru -compra mudas

petiça). Tratar com Er ... Jornaes velhos vendem-se aqUi
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




